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INFORMAÇÕES Número 22 

Maio-Junho de 1979 ESPIRITA NAS 
CONGREGAZIONE DELLO SPIRITO SANTO - CLIVO DI CINNA, 115 - 00138 ROMA 

S U M Ã R I O 

ACONTECIMENTO-DOCUMENTAÇÃO: Port~gal Espiritano 

NOTICIAS: Endereço telegráfico - Decisões do Conselho Geral - Holanda-
Brasil - Canadá - Extremo-Oriente - Os nossos Jubilados-
Defuntos. 

aeonteeime11to 
Portugal espiritano 
A "Visita" de Fevekeiro-Març o de 1979 

A visita a Portugal foi feita pelos PP.TORRES NEIVA (português) 
e Van SONSBEEK (holandês) de 5 de Fevereiro a 15 de Março. O P.Supe-
rior Geral e o P.SOUCY (canadiano) participaram também na parte final, .. 
de 5 a 15 de Março. 

112 anos de vida e uma idade respeitável para uma Província! Não se podem 
exigir de uma velha senhora as audácias da sua vizinha e filha, a jovem Província da 
Espanha, a mais nova da Europa, que este ano celebra 10 anos de adolescência. 

Em Portugal , lã estão as estruturas materiais, grandes construções feitas 
hã 40 ou 60 anos. Nenhuma foi vendida, e as escolas apostÕlieas continuam a funcio-
nar. Apenas a mais jovem destas grandes casas, o Escolasticado Maior de Carcavelos, 
onde outrora viviam perto de 100 espiritanos em formação, sofreu uma razoável evo-
lução. Os mais ou menos 15 jovens professos vivem agora no Norte, em Braga, e Carca-
velos tornou-se um centro de oração e de reflexão, lugar de repouso e enfermaria 
que acolhe missionários idosos ou doentes. Lã vivem tambim, pagos por organismos 
oficiais, cerca de uns 50 retornados de Angola. 
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As outras casas conservam a sua 

finalidade de outrora, quâse to.das <!om 
~ 0 quintã-·prâpria. Todavia, os Seminã-
rios menores de Fraião (120 alunos),Go-
dim (50), Viana do Castelo (50), assim 
como o Noviciado e Pre-noviciado da Sil-
va(20) sÕ estão cheios em metade das 
su'as possibilidades. 

Sem duvida que estas construções 
sao demasiado pesadas para a Província 
nos dias de boje. Mas que outra solu-
ção encarar, frente ã instabilidade do 
país e ã situação econõmica precária da 
Província? 

Nada do passado, portanto, foi ven-
dido; pelo contrãrio, surgiram outras 
comunidades, mais reduzidas e mais deli-
beradamente voltadas para a animação 
missionaria. Assim, a quase totalidade 
dos 183 Espiritanos da Província vivem 
em cerca de 12 comunidades. Esta grande 
marca comunitária ê sem dúvida uma das 
grandes características do Portugal es-
piritano, ao mesmo tempo riqueza e pro-
blema, se se compara com o que existe 
noutras Províncias. 

.~ ~ill 
c======~a. •PEDRAS SALGADAS * 

iwcs,ANA : ,,. 
* ANIM. MISS. * RESIDÊNCIA 

CENTRO DAS ACTIVIDADES DA PROVtNCIA A FORMAÇÃO 

Até agora, a formaçao dos aspirantes e a animação missionária, consideradas como 
uma mesma prioridade, polarizaram todas as energias, todos os recursos da Província. 
O aumento das vocações levou ã construção de casas : Fraião (Braga) em 1919, Godim (Rê-
gua) em 1921, Viana do Castelo em 1922, Silva (Barcelos) em 1939 e Carcavelos em 1952. 

A histÕria e as vicissitudes da Província são as das casas de formação. Empenhando 
nesta formação os seus melhores elementos, a Província recebia,em troca,vitalidade e 
sopro renovador. Mesmo a quando da crise das vocações que assinalou toda a Europa nos 
anos 60-70, na Prov·Íncia manteve-se viva a preocupação de formar o maior número possí-
val de aspirantes. Era como que a sua Única razão de viver, que explica ainda hoje o 
mantenim~nto dos Seminários menores, e a sua evolução para se adaptar aos aconteci-
mentos. Esta-se ,todavia, consciente de que o sistema não e absolutamente satisfatório 
e que os resultados obtidos nem sempre estão em proporção com os esforços dispendidos. 
Procuram-se, por isso, outros modelos, outros caminhos. Mas não se trata, para ja, de 
pôr de parte os Seminários menores. 

VOLTADA PARA O ULTRAMAR 

A origem da Província deve procurar~se no Ultramar de expressao portuguesa, mais 
especialmente Angola. Os primeiros espiritanos a chegar a este país foram 3 franceses. 
Partiram para Angola em 1866, levantando no Parlamento português uma viva reacção dos 
Liberais da oposição, muito satisfeitos por atacarem o Gmrerno pelo perigo de verem 
a penhora de estrangeiros em territÕrio português! Em breve, de facto, o P.DUPARQUET 
teve de voltar a Lisboa. Mas muito em breve também, em 1867, estava criada a Provín-
cia de Portugal, encarregada de fornecer pessoal português espiritano a Angola e mais 
tarde a Cabo Verde. 

A imensidade de Angola absorveu, de ano para ano, todâs as disponibilidades da Pro-
v~cia. O desenvolvimento das comunidades e das missões fez desta terra uma notâvel cris-
tàndade..- E os actuais bispos de Angola, quase todos africanos, são os primeiros a re-
conhecer que a sua evangelização foi,em grande parte, obra dos Espiritanos. Em 1974 
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O SupeJL.tc-~ GeJr.al com o~ novl~04 po!Ltu.-
gu.u u, na Silva - Ba1tc.el.M • 

trabalhavam em Angola cerca de 250 Espirita-
nos, dos quais 180 portugueses. 

Compreende-se que Angola tenha por mui-
to tempo marcado a Provincia de Portugal. 
Era o sonho de todo o jovem espiritano ao a-
cabar a sua formação. Ao contrário dos Espi-
ritanos holandeses, que sÕ tardiamente tive-
ram "os seus" distritos, e assim se encontram 
dispersos por numerosos países, os Espirita-
nos portugueses ficaram concentrados quase 
exclusivamente nas regiões do Ultramar de ex-
pressão portuguesa, consideradas pelo Governo 
de então como "províncias" dé Portugal. 

O desaparecimento dos colégios, apôs a 
revolução de 1910, que não permitia a conser-
vação das escolas apostÕlicas, orientava jâ 

o trabalho espiritano para um recrutamento exclusivamente "para as Missões". 
A independência de Angola, em Novembro de 1975, e a evolução pol{tica interna por-

tuguesa tiveram os seus reflexos. Numerosos problemas , por muito tempo repelidos ou 
transferidos, vieram de novo ã superfície. A Província esforça-se agora por os resolver 
segundo as suas possibilidades. 

LIAM ,UM PODEROSO MOVIMENTO DE ANIMAÇÃO MISSIONÃRIA 

Lançada em Fátima, em 1937, por um grupo de jovens e dinâmicos Espiritanos, a LIAM 
(Liga lntensificadora da Acção Missionária) em breve tomou as proporções de um movimen-
to de alcance nacional. A sua acção no despertar da consciência missionaria em Portugal• 
a partir dos anos 40-50, ê incontestável. 

Graças ã imprensa e·aos outros meios de comunicação, o movimento tornou-se verda-
deiramente popular. Mobilizou milhares e milhares de militantes, fundando grupos de 
base nas parÕquias,nas escolas, nos colégios, nos hospitais •••• Foram numerosas as vo-
çÕes religiosas e missionárias despertadas no contacto com este movimento. Foi pela 
LIAM que os -Espiritanos têm sido e continuam a ser o grande Instituto missionário de 
Portugal, o mais capaz, a nível da Missão, de mobilizar grandes massas populares. 

Mais tarde, outras Sociedades missio-
narias se estabeleceram em Portugal, ou-
tras inciativas surgiram a favor das 
Missões;• mas a LIAM continua a ser o 
principal movimento de animação missio-
naria de Portugal. Trabalham nela quinze 
Espiritanos portugueses, quer na anima-
ção directa, quer nos serviços de admi-
nistração. Alem dos escritõrios de re-
dacção e gestão, em Lisboa existem tam-
bém salas de recepção e de reuniões, e 
mesmo um cinema. Os responsáveis perma-
necem atentos a estas linhas de força do 
seu trabalho, que são a animação espiri-
tual e a reflexão missionária em profun-
didade. 

.. _ ...... __ , --..... ... _ .. --
A PEBSPECTIVA MISSIONÁRIA UNIVERSAL 
f11 parle HHncial ·da fonn1ção cristã .... 

A arúma.ção M-i..M.i.onâlúa. E.6p.úri..t.a.na. em PoJr;tugal pu.b~: 
todo~ oJ muu, 31.000 ex. de ACÇÃO MISSIONÃRIA ;de do,Í.,6 MI doi..6 muu 8.000 ex. de 
ENCOWTRO; todo4 04 a.no-6 100.000 ex.. do CALENVÃR10 VAS MISSOES, 80.000 ex. do ALMANA-
QUE VAS MISSDES e 70.000 ex. da AGENVA VALIAM. 
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SOLICITUDE PELA"TERCEIR.A IDADE" 

O regresso maciço de Angola de numerosos Espiritanos portugueses, alguns 
ja idosos,pôs bruscamente ã Província o problema da "terceira idade". Sem dúvida que 
80 Espiritanos portugueses têm actualmente menos de 40 anos; mas restam os outros, 
que são mais de duzentos. 

Outrora os confrades idosos gostavam de terminar os seus dias no territÕrio 
das missões. Tal desejo aliviava a Província desta preocupação. Mas agora, a entrada 
maciça de missionários idosos, por vezes doentes, e a redução do número de entradas 
aumentaram consideravelmente a mêdia de idades da Província. Tambêm neste campo se 
anda ã procura de soluções·. Criar uma enfermaria em Carcavelos não resolve, longe 
disso, todos os problemas. A investigação incide sobre um programa de acolhi-
mento e animação, em função das possibilidades e riquezas da "terceira idade". So-
lução tanto mais difícil quanto mais difícil ê a situação écon&íiica do país, defi-
ciente, mesmo precária, que não ajuda a fazer os desejáveis investimentos. 

Cape.la. de·CaJLc.a.ve.la.6, 
onde 601tam olLdena.do.6, 
tai..vez, a. maia~ pa,u:e 
da .6 E.ti pi.lzli.a.no .6 po ll -
tu.g u.u ~. 

UMA PROV!NCIA QUE SE RENOVA 

A grande crise, em toda a Europa, tinha jã sacudido 
profundamente Por~ugal em 1968. Ma.is a sacudiu ainda a re-
volução de 1974, abrindo muitas feridas. O recente Capítulo 
Provincial deixou-o ver bem claramente. Os tempos novos são 
portadores de apelos e desafios. A Província tem disso cous• 
ciência e a isso procura responder. Entre diversos esboços 
de resposta, convêm sublinhar: 

DIVERSIFICAÇÃO DE COMPROMISSOS 

A situação actual de Angola, e tambêm as exigências da 
Missão de hoje, orientam para a procura de novos empenhos a-
postÕlicos. 60 missionários portugueses continuam em Angola, 
15 em Cabo Verde, alêm de 6 que trabalham na Província da 
Espanha. As forças vivas disponíveis orientaram-se para o 
Brasil, onde um novo Distrito ("Sudesteº), criado em 1978, 
reagrupa 23 Espiritanos. Outros foram para capelanias por-
tuguesas junto dos emigrantes, na Alemanha, na França, nos 
Estados-Unidos, no Canadá. Algumas unidades fazem parte de 
equipas internacionais no Paraguai e na Guine-Bissau. E por 
fim,no prÕprio Portugal , foram tomados recentemente alguns 

compromissos, ainda limitados, em zonas mais descristianizadas. 

REVITALIZAÇÃO DA PROVÍNCIA 

A presença numerosa dos Espiritanos portugueses nas 12 comunidades existentes 
orientou a reflexão do Capítulo Provincial de 1978 para o renovamento da vida de co-
munidade e para o empenho apostÕlico de todos os Espiritanqs. Em vista de uma me-
lhor animação da Província, foi criada uma nova estrutura, que comporta uma Equipa 
Provincial. Ao lado do Provincial trabalham,a tempo pleno, dois Vice-Provinciais, 
encarregados um da Formação, e o outro da Animação Missionária. Isto deveria ser, 
quanto ao renovamento da Província, o ponto de partida para um novo impulso. 

NOVOS CAMINHOS PARA AS VOCAÇÕES 

A preocupação do futuro e a vontade de estar ã escuta dos apelos de Deus estão 
sempre presentes no pensamento dos responsáveis da Provrncia. As críticas feitas ãs 
escolas apostÕlicas levam à procura de novos espaços, de novas pistas, para a matura-
ção das vocações religiosas e missionárias. 
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I!: certo que neste domínio se esta apenas em fase de experiências, tímidas aind.a, 
mas elas abrem perspectivas favorãveis ao futuro da Província. Neste sentido, acaba 
de ser aberta uma casa de oração e reflexão sobre a vocação, para jovens, em Coimbra, 
onde jã existia um centro de animação missionaria. 

APÕS A REVOLUÇÃO: SIM, MAS ••• 
PORQUE O EQUILÍBRIO f DIFÍCIL. 

Cinco anos apôs a Revolução de Abril de 1974, Portugal ainda não encontrou o seu 
equilíbrio político, e menos ainda o equilÍbrioeconómico. Uma revolução, sobretudo uma 
"revolução de cravos",não se faz num dia: 

Alguns estão um tanto desiludidos e confundidos por tantas discussões ésteréis 
no Parlamento, pela instabilidade, que se paga cada vez mais cara, pela economia que 
se deteriora de Governo para Governo, por um futuro que se anuncia cada vez menos pro-
missor. 

Outros interrogam-se sobre os verdadei~os pobres que a Revolução pôs ã luz do sol, 
sobre a situação e a força das massas populares, so-
bre os valores a conciliar da responsabilidade polí-
tica e do compromisso evangélico, sobre as exigências 
da justiça e da paz : tudo isto os interpela~ 

Desprovida da ajuda financeira, que o antigo 
Governo lhe concedia, despojada das suas reservas e-
conómicas pelo bloqueio dos investimentos em socie-
dades actualmente nacionalizadas, a Província vive 
na austeridade e sÕ com dificuldade consegue equi-
librar o seu orçamento. 

Todavia permanece grande a esperança, e a evolu-
ção recente, a evolução actual,são vistas como um mo-
mento da graça, a convidar-nos a sair dos caminhos 
batidos. É o êxodo. Deus estã lã sempre presente. 

nodeías 
Ender--eç o ±..cêleg:.r:ãf·ico 

O Supetu.o~ Gell.ai., a.o ~ece-
bvr. do.6 n.o v,lç.o.6 poll.tugue.6 e6 o 
<!» e.u. "diploma." de .el.n.gua. poJt;tu.-
gue6a.. 

O Se1:Viço dos Correios Italianos pede que se junte o numero do código postal ao 
endereço telegráfico da Casa Generalícia SPIRITUS 00136 ROMA. 

Decis5es do Conselho Geral: 

O Conselho Geral 
* confi,rmou, em 30 de Janeiro, a eleição do P.Adrianus SLEUTJES como Supe-
rior Principal do Distrito de Bagamoio, a contar de 17 de Março; 
* nomeou em 30 de Janeiro o P.Marius PHILIPONA como Superior Principal do Distrito da 
Reunião, a contar do dia 1 de Março; 
* nomeou em 31 de Janeiro o P.Francisco FERNANDES CORREIA como Superior Principal do 
novo Distrito do Brasil Sudeste (cf. Inf. Espiritanas, n9 20)., a contar do dia 1 de 
Fevereiro; 
*decidiu, em 9 de Fevereiro, que o Distrito de Auteuil deixe de existir a partir do 
dia 1 de Setembro e que seja integrado na Província de ·França; 
*confirmou, em 21 de Fevereiro,a reeleição do P.Jorge C.REARDON como Provincial dos 

Estados- Unidos Oeste por um novo mandato, a partir de 15 de Março; 



6 

* reconfirmou, em 17 de Março, a reeleição do P.Peter NEWMAN como Superior Princi-
pal do Distrito da Serra Leoa por um novo mandato, a contar de 16 de Março. 

HOLANDA 
Por ocasião do domingo das vocações foi decidido apresentar largamente ao 

público a vida religiosa. A Televisão, a partir de 9 de Abril, começou uma serie de 
emissões sobre este assunto. A Rádio e outros organismos de imprensa falam também do 
mesmo tema. Entre outros, num jornal regional de GEMERT, quatro grandes páginas, com 
ilustrações, foram redigidas pelos nossos confrades desta comunidade, sobre as 13 co-
munidades religiosas locais, masculinas e femininas. Os nossos confrades encaram mes-
mo, no domingo das vocações, 6 de Maio,encontrar-se com as pessoas na rua, para dis-
cutirem e darem testemunho da sua vida religiosa. 

BRASIL 
A nova casa de Vila Mangalot (cf. Inf. Esp. ,n9 17 et 21), para os teÕlogos es-

piritanos do Brasil, recebeu o nome de COMUNIDADE PADRE LAVAL. Foi inaugurada em 29 
de Abril, dia da beatificação do P.Laval, pelo Cardeal ARNS, Arcebispo de S.Paulo. 

CANADA 
O n9 16 de Informações Espiritanas (S,etembro--Outubro de 1978) assinalou muito 

brevemente a experiência missionária realizada no Mexico durante dois meses por 9 es-
tudantes canadianos do Colégio de Santo Alexandre com o P.Gaetan RENAUD, responsável 
da formação espiritana no Canadâ. O relatório desta experiência - que poderã talvez 
interessar a numerosos Espiritanos,nomeadamente a jovens e responsáveis pela forma-
ção- foi publicadP numa brochura ilustrada de 16 paginas, intitulada Mr:XICO 78, apa-
recida na revista canadiana UNIVERS, da Propagação da Fe. Pode obter-se este relató-
rio, em tiragem ã parte, junto do P.RENAUD (College StõALEXANDRE, 850, Principale, 
TOURAINE, P.Q. J8V 1E7, Canadá). 

Depois desta sessão estival no Mexico, 4 jovens manifestaram o desejo de viver 
uma experiência em comunidade espiritana, depois do seu pedido oficial de entrada na 
Congregação. Este período probatório de preparação para o noviciado fã-los pertencer 
â Província do Canadâ. Quatro padres espiritanos fazem parte, daqui em diante,da no-
va"comunidade P.Jacques Laval", no terceiro andar da casa das Irmãs,em Santo Alexan-
dre, com os primeiros quatro jovens postulantes. Estas orientações foram tomadas de 
acordo com o Conselho Geral Ampliado, com o da comunidade de Santo Alexandre e o dos 
interessados. 

EXTREMO-ORIENTE. 
O P.Desmond BYRNE, Assistente provincial da Irlanda, visitou, em nome do Con-

selho Geral e da sua Província, os confrades da Austrália (7), de Papua-Nova Guine (7) 
e do Paquistão (2). 

* - AUSTRÁLIA : ApÕs duas experiências infrutuosas (1845-1848 e 1888-1891), um pe-
queno grupo de Espiritanos voltou ã Austrália hã alguns anos. Dois residem em Melbour-
ne, desde 1977; a experiência que fizeram no ensino não teve prosseguimento. A sua 
actual presença numa paróquia não irã certamente alem de uns poucos anos. Cinco outros 
residem,, jã desde 1971, em Brisbane, em paroquia, e o futuro parece mais promissor, 
pois a diocese vai confiar-lhes o cuidado missionário de um sector de Papua /Nova Guine. 

* - PAPUA/ NOVA GUINf: Embora ali o trabalho seja um trabalho pastoral em 6 paróquias, 
o aspecto de abandono espiritual da região confere-lhes uma justificação missionária. 

Independente da Austrália desde 1975,este país com 2 milhões de habitantes, 
com 16 dioceses, das quais duas confiadas a bispos autôtones, conta mais de 100 semi-
naristas maiores, dos 0 quais metade religiosoR ou futuros religiosos. As congregações 
que lã trabalham hã vãrias anos encontram numerosas vocações. 
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* - PAQUISTÃO 

Tendo um dos três membros da primeira equipa espiritana de regressar 
ã Europa, por motivos de saúde,osdois jovens padres restantes terminaram o seu ano 
de estágio junto dos Padres Dominicanos. Por agora residem em Sadikhabad, a uma vin-
tena de qu.ilometros da sua primeira residência, Rahimyar Khan, vivendo no meio de al-
gumasfmJtN e partilhando com elas o seu alimento • Para um melhor testemunho, re-
cusam o carro e a moto oferecidos pelo bispo e contentam-se com bicicletas. O seu a-
postolado, orientado sobretudo para os Marwari, que seriam mais de 30.000, ou também 
entre os Penjabi, esta apenas nos seus primeiros esboços. Ambos consagram uma boa par-
te do seu tempo ã oração, convencidos de que sem este outro testemunho, não teriam 
lugar no Paquistão. 

OS NOSSOS BUBILADOS 

25 anos- de -ep iscopado: 

1 de Julho : Mons.Jean DAVID (Madagascar). 

50 anos de sacerdócio: 

7 de Julho PP. Eduardus LOFFELD, Antonius van ROOIJ, Gerardus SCHEERDER e Henricus 
de VRIEZ (Holanda); 

25 de Julho P.François LEBRAS (França) 
28 de Julho Mons. Daniel LISTON (Irlanda), PP.Marc DUVAL e Emile VIDELO 
31 de Agosto P.Joseph D.BOYD (Porto Rico), P.Regis C.GUTHRIE (USA/ESTE), 

A.STRMISKA (USA/OESTE). 

70 anos de profissão: 

15 de Agosto: P. John M.LUNDERGAN (USA/ESTE). 

DEFUNTOS 

• 12 de Fevereiro 
24 de Março 

4 de Abril 
7 de Abril 

13 de Abril 
13 de Abril 

P.Patrick J.HEWITT (Irlanda) , 81 anos 
P.Johannes de WIT (Bangui), 61 anos; 
P.François DOUCE (França), 74 anos; 
P.Aurele MICHAUD (Martinica), 55 anos; 
P.Noel DELANEY (Quênia) ,46 anos; 
Ir. Stephanus OOMEN (Holanda), 72 anos. 

(França); 
e P.John 

Responsáveis pela publicação P.Jean GODARD e P.Amadeu MARTINS, Service d'Informa-
tion C.S.Sp., Clivo di Cinna, 195 - 00136 ROMA (Itália). 



O Serviço de Informação da Casa Generalícia 
vai publicar em fins de Maio um "suplemento às 
Informações Espiritanas n9 22 sobre a BEATIFI-
CAÇÃO DO P.LAVAL. 

Esse número de 4 páginas, profusamente ilus-
trado, aparecerá apenas em francês e inglês. 

A cada confrade de língua portuguesa será 
enviado um exemplar em francês. 
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